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0 CONSELHO DE SAUDE EO VIRIATO, 


da aah 


4 is! uma résposta séria ao Jor- 
mal de Vizeu, já que a serio tomara 
elle uma, pequena disputa entre. nós 
e elle havida. Tinha-se dado a pe- 
Jeja no logar-das Diversas, mas o col- 
ega agigantou à questão, que de si 
era medíocre , e acaba de cleval-a às 
alturas do artigo de fundo. As armas 
já não, são as mesmas, mas nem por 
“isso recuaremos- diante da decente se- 
veridadede nosso competidor. 
po Primeiro | “agradecemos ao collega 
o) conçeilo que de nós faz, se Bem 
“que não aceitamos o querer fazer-nos 
passar como: impressionado pelos in- 
teresses particulares de classe. Retri- 
buimos elogio com elogio. O Viriato 
A ilustração da, imprênsa perio- 
ica. A ofensa deixamol-a de parte ; 
esquecemo-la ; e só nos limitaremos: a 
recordar ao collega que o seu Jornal 
primeiro 'combatieu a prohibição da 
feira, e depois a sustentou varonil- 
mente. Era tecla que: poderiamos afi- 
nar, mas que conservaremos: tal qual 
está, porque as columnas dos dous Jor- 
maes ahi! ficam pára justificação ou con- 
emnação de qualquer, e nós apella- 
mos para; às;nossas. “aonde se. ha-de 
pg defezar 
* Deixemos-a"importação - da chole- 
fuci” Arronches por) “dons almocreves, 
niado. que é, preciso “Ler com as 
s de. Aveiro, que podem 
nte «a Vizeu.. E deixemos 
porque hoje no! artigo de fundovo'Fi= 
riato amplia o Taconismo da sua” di- 
versa e diz-nos que dos dous ajmo- 
ereves, um, vinha, já: doente, e, outro 
enfermarade: prompto., Esta explicas 
ção era “precisa: | “Sem ella: seja-nos 
permiltido o riso. Se argumentasse- 
nos de. palavra todos nós acabaria- 
mos. à rir; à PPS da gravidade, do 
Caso, K 
A questão Enredo as défidas pro- 
ões, s (que quer o Viriato, re- 
à pontos: Excede-se ou 
E” prefe- 
e isolação; das; po- 
Voações "pára -impedir a! “transmissão 
la chole ra do oBgr Mi as 
* Quanto 4 pia :m 
Poder acompanhar o. ir 
Tojosa Friend 0 
querpresidev aos” destinos sanilarios da 
Paiz. “Ficamos 


rido<hos qué 


ee 


iapresen- 
lada penca respeitavel-collega. 
A otite ia do - Epi de” Vizeu ; 


ua na o o sé” Da 
PEÃO Pos a si à 


pi pio Goa nossa fics Nesta | d 
EP somos! bs br denor= | hi 


DE 


57'bs podêres 
fonstiluidos, Nem a natureza do nos- 


so Jornal o pede, nem a nossa indo- 
Te pessoal vai'para ahi. Mas quando 
a auctoridade exorbitar, tenha pa- 
ciencia ; fallariamos ao nosso dever 
se [calados ficassemos. 

Sabemos bem que as despezas do 
Lazareto em Lisboa não entram no 
cofre do Conselho de Saude. Não era 
preciso - apresentar-nos o decreto de 
3 de Janeiro de 1897..M abemos 
tambem que: sendo por esse decreto 
os Lazaretos dependencias das Alfan- 
degas locaes, por esse mesmo decre- 
to a Alfandega de Lisboa tem um re- 
presentante, no, Conselho. Se não ha 
vontade de auferir lucros pelas: des- 
pesas do Lazareto, decerto não en- 
vergonharia o Conselho o desejo de 
evilal-as, qu minorar Os queixumes con- 
tra ellas, promovidas e arrecadadas por 
uma repartição chamada ás deliberações 
do Conselho. 

Exorbita o Conselho de Saude. 
Dize-mol-o com a mão na conscien- | 
cia, Muitos. dos seus actos, que não 
estão immediatamente ordenados: mo 
seu Regulamento, tem sido executados, 
sem Justificação racional, em mani- 
festo prejuiso dos inferesses que ata- 
cam, e não podem, encontrar descul- 
pa se não naquelli razão: que bem 
quizeramos não ter lido no Viriato: 
as dificuldades naturaes da materia, 
aerescem us que o despeito é as susçe- 
ptibilidades “podem cridr. 

Pedem-nos as provas. Seria longo 
o catálogo delas: Nós temos feito o 
comptente registo em nossas columiias 
de todos os áclos em que suppômos 
se excedera «o; Conselho. Permitta-nos 
o collega que as não repitamos para 
não estender demasiado este artigo. 
Responda à esse registo se lhe aprou- 
ver, e justifique se pôde o seu pa- 
trocinado. Mas para que o collega se 
não queixe de lhe não darmos: thema 
determinado para fazer determinada= 
mente brilhar a' sua talentosa defesa, 
apontamos-lhe para a ultima prova, 
O Duque do Porto sahindo. desta. ci- 
dade, por causa de desarranjo na-ma- 
china, teve um trajecto de 81 horas 
no mar. As viagens' ordinarias são de 
vinte e tantas “horas, e sobre este 
calculo se estabaleceu em Lisboa uma 
quarentena: de cinco dias para os va- 
o páres hidos daqui. Porque é que o 
= | Duque do Porto soffvew o periodo da 
quarentena por.inleiro. quando exce- 
deu tanto o a da piora m) RpERsU, 
=| mida 2) pe) . 

Quanto á esto “das povoações 
para impedir o transito dá  cholera, 
bastante, lemos, nós já, dito pelos da- 
dos de nossasrazão, € pelo: factos da, 
experienciaque se passam diante, de, 
nós, “que não pelos conhecimentos pro- 
EN ue não temos, dão da 
clença tela, É do 6 Mio qu, 
E eo Viriato, disgprdemos, ui 
melo Coe 6 iniossiv al 


Es 


OS" que"a!têm” querido” “sustentar ey 


do, vnsq,.e 


maior escalla viram fr ustados os seus 


designios: porque a epidemia zombou 
delles. Pedimos ao collega que leia'o 
artigo que copiamos' do Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro. Paze- 
mol-o nosso, e apresentamol-o como 
em resposta á .somma , de casos. que 
colligio- para sustentar os seus cargu- 
mentos. 

Depois que sé nos disse official- 
mente que a cholera caminha do Nor- 
tepara o Sul, não podemos atinar 
com a efficacia: dos meios parar lhe 
obstar a jornada. Seella não visitar 
Vizeu será porque esta Lerra The me- 
reça o previlegio de não incorrer na sua 
ira infernal. Estimal-o-he-mos. muito 
de coração. 

Por ultimo não se arripiem as 
carnes do Viriato por preferirmos al- 


guns casos de cholera presumidos aos | 


casos centos e seguros. de angustia e 
miseria em que vemos por ahivcos 
que soffrem a privação da feira “de 
Vizeu. O soldado marcha para a gitr- 
ra cumprindo um, dever, sem que lhe 
lembre a morte que, póde .esperal-o. 
O maritimo afironta as aguas apesar 
dos repetidos nanfragios. A costa PA fri- 
ca apesar de mortiféra por enfermi- 
dades, mantem os seus: ramos de com- 
mercioe communicação.. São, trope- 
cos da sociedade: que não-é dado ides- 
truir 'á força humanas Entre “a proba- 


bilidade do risco e a certezaide uma) 


sorte mesquinha não ha que hesitar, 
A. fatalidade, perseguindo ao. menor 
numero, mão deve o maior: sacrificar- 
se por úma certesa de “prejuiso para 
elle, contrá nmas ita ainda opinia 
lixa para aquelie, HA 


—— esse 
CAUSA E MEIO PREVENTIVO DAS EXPLO: 
SOLS DAS MACHINAS DEI VAPOR. 


M. Felix Roubaud aprecin da se- 
guinte maneira a importante descober- 
ta-de; obstarás. explosões-das machi- 
nas-e caldeiras de vaporique-tantas 
victimas causam especialmerite nos 
centros industrines : 


Se fosse possivel=registrar todos os fn- 
nestos aceidentes que | succedem;, hoprori- 
saria o namero de victimas que fazem dinria- 
mente as explosões das machinas de vapor ; 
e 50,50 avaliassem, as, circunstan s, entre 
as. quaes o phenomeno, tem ly ausánia 
admiração saber quê nunca sé 1 
nas machinas de alta pre 
comoltivas, mas, sim nas de pré: 
naria tres como. caldeiras fixas ou nai 
barcos de, vapor. a 

Esta observação cuja importancia, é 
capital, leva naturalmente a pensar que a 
explosão, das machinas de vapor não é de- 
vida, como So poderia julsa g 
da «DU, para, fallar mais. exactamen+ 
te, «alta, d “equilibrio entro q SA o do |” 
vapor e a resistencia opposta po Ee 
2 jó preciso, para, tomar é conheci 
recorrer à interven- 


mento do “phenomeno, 


ção, d/ TR estranha, É 
H, que recomin 


od 


ha, mu ia 


Ap 


duo obre a pres 
levado «conelasão que acaba 
tar, € ph ga que essa força estt nha” hão 


to | 


+ Com efeito a electricidade desenvolve-so 
no meio do vapor; teve-so d'isso à prova 
directa collocando uma caldeira sobre os 
descanços de vidro gue desprende espon- 
lancamento forrontes de chamas electricas 
e produz o eleito de u forte machina 
vigorosamente carregada esta curiosa exp) 
riência, feita primeiramente em Inglatei 
foi repetida em França, é o facto do dosen 
volvimento da electricidade no vapor está 
tão, reconhecido. hoje, que M. Becquerel 
calculou até o grau de calor à que 6 vapor 
produz o maximo d'eleetricidade, 

Uma voz neste caminho, era facil de 
| chegar aos meios preventivos das explosões, 
não havia. mais do que seguir o exemplo 
de Franklin; for o que foz M. Andraud,, 
mandando collocar nas caldeiras linhas de 
ferro inoxidaveis que postas em commani- 
cação com o, depósito commum , Tnz6im 
exactamente o serviço dos conductores ou 
guarda-raios. q 

O meio que indica M. Andraúd é tão 
imnles tão pouco dispendiozo, E pode 
tão facilmente adaptar-se nas inachinas éxis- 
tentes que é para desejar que todo o pro- 
prietario de uma machina de vapor faça a 
experiencid e para nos àssociarnos nós Ti- 
miles dos nossos meios. á resolução dum 
problema a que tantas em “estão 
interessadas, julgamos dever. reproddz 
| proprias conclusões do author; cilas : 

1.º Os geradores não fazem explosão 
sem um, pequeno augmento da tensão nor- 
mal do vapor; e as  valvilas de sé 
ça que servem para impedir estes excessos 
de pressão, servem absplutaniente de 
nada contra as explosões. 
nº ÁS, sexplosges são, produzidas pelo 
desenvolvimentu no vapór, do Mido elte- 
trico, que é elevado ein “certas | citeúfistan- 
cias, ao estado fulminante, é pela”sua de- 
Nagração augmenta instanitan incnto a pres- 
são de muitos centos dal horas. 

3.º Quando alguém 
duma, machina 
HUTESÃãO, não corr 

4 Quando (SO 68 a cal- 
deira cm que 0 vapor obre a Dútea py 
sao, copte- se semprê ePigo, de this 
plosdes 
do-se, «principio du 
dios, jutroduzil po o intérior dos, iolo- 
es. linhas “pontas sejam do mei 
inoxidayel, “o que absorve: o A eleotri- 
cidade à medida que ella se Tor Creânilo. 
Repelimos que 0 1 “inelicado por 
1 e pouco iis- 
pe e até lou- 


UNIDADE DE, PES sos, NEDIDAS E 
v MOEDAS. ,iiss quis 

cn (Dosdurnal do Havre) 

“Ux grande memero de membros do 
Juny internacional, e coimissurias estran= 
geirus é Exposicãv Universalçido congresso 
ifilernacional/ le estatístita, Feuniram-se d 
poueo “para lançar “as bases “duma asso- 
cinção ia tim dese ehagar Da adoptar am . 
Systbuna informo io Dêzos) iáididas o mus 
das entre todas aSnações:” Econveniun- 
ter Talha” coil meinditinento” desta urâni- 


de rotenita onsul 


1 Paris, a “quem ge con- 
Oillustro 


pr 
vidou para! plsidio à retni 
banqueiro; coupanido ” a “endeira da" presis 
dencia, -pronnerot Inte discári nr que 
jresahir o mais praticamen- 
reforma, quo 


as “relnç onaes reclninaru ; re pes 
| Tó elatorio 4 “Hippolyté “Pout”, "a as- 
sumblea” metttu-sê iiianimelnente u 


é outrá cousa senão a electricidade. 


trabalhar , por meio de commissões cons- 


tituidas para este fim e correspondendo- 
se umas com as oúlras, pa 
cimento em todos os paizes dos 
um systema uniforme decimal para o pe- 
zos é medidas, e, até para as moo! as , 
quanto couber na possibilidade, 

Os membros presentes inscreveram 
immediatamente os seus nomes em listas, 
no principio das quaes figura: a designa- 
cão de suas nações respectivas, é que de- 
vem ser a base das dilferentes associações 
chamadas a constituir-se entro as diversas 
nações do globo. 

A assemblea foi depois adiada para o 
dia 15 d'Outubro, afim de ter lugar uma 
nova reunião, 

Esta nova propaganda  estroa-se com 
felizes auspícios; oxalá que o fim correspon- 
da ao principio! Em theoria, nada mais 
facil d'aceitar do que a unidade dos pesos 
e medidas; na. pratica nada mais dificil 
do que fazel-a adoptar; porque, desde os 
primeiros passos, se vai tocar em preocu- 
pações seculares. Assim, em França, que 
foi o berço desta grande reforma, depois 
de sessenta annos inauguração, quantas 
brechas senão fazem. diariamente, na vida 
usual, no que, a este respeito, é ordena- 
do pela lei, no que parece até consagra- 
do à superficie official «las cousas | 

Pode-se dizer que é quasi nas mes- 
mas condições que entre nós que muitas 
nações da Europa adoptaram O nosso sys- 
tema metrico e decimal. Efectivamente , 
elle constitue lei na Belgica, na Mespanha, 
na Hollanda, na Grecia, na Polonia, na 
Lombardia, na Sardenha, e em Modena. 
Foi adoptado em grande parte pela Suis- 
sa, e 0 Zollyerein fundou nelle a base de 
suas medidas communs. Alem do Atlan- 
tico, está em vigor no Chili, na Columbia, 
na Noya Granada, e proximamente o es- 
tará no Mexico, De mais, tivemos occa- 
sião de verificar que nestes ultimos annos 
uma agitação bastante poderosa se mani- 
Testara em favor da sua adopção, nos Esta- 
dos-Unidos, na Austria e em qnglaterra. 

Cousa singular, mas todavia pepiear 
vel por muitas circunstancias, a Ingl ater- 
ra.e o Austria, que a alguns respeitos, 
parecem collocadas na Europa nos dous 
polos do progresso, foram atê hoje as mais 
refractarias á adopção de nosso systema 
metrico, Quando a França estava clabo- 
rando este systema, ella tinha pedido o 
concurso seienhilico dos outros povos; mas 
em virtude do estado de guerra, em que 
então desgraçadamente se achavam as duas 
nações, a Inglaterra não pôde corrtspon- 
der no appello da França. Depois da guer- 
ra, O preconceito ficou viclorigso «em In- 
glaterra, e infelizmente, como M. James 
Yale o declarava numa das reuniões da 
Sociedade d'Economia, politica de Pariz, o 
preconceito não está só no espirito das elas- 
ses populares, mas ainda no espirito das 
classes, que à sua educação deveria ter 
esclarecido.  Dahi nasceu em Inglaterra a 
opinião, que os povos devem ter em vista 
a uiidade e não a identidade, que seria 
diMieil obter o 'systema metrico francez pa- 
ra todos os paizes, que já seria muito se 
so podesse chegar a um systema uniforme 
de medidas com divisões ebiinad de sor- 
te que em logar do muitas dezenas d'uni- 
dades de pezos e moedas na Europa, não 
houvesse mais que cinco ou seis, tres ou 
quatra, com as subdivisões decimaes tão 
“commodas para o calenlo. Assim, a res- 
peito da moeda fallou-se em -conservar O 
soberano. 

Por pouca reflexão que se faça sobre 
isto retonhece-se logo que este systema 
transitorio teria o grave inconveniente de 
addiar a adopção do systema racional, de 
que se serve a Françaha sessenta annos, 
e de que poderiam. servir-se os, outros po- 
vos com O mesmo, proveito, Se q systo- 
ma; melrico não tem feito em Prança to, 
dos os progressos que teria podido fazer, 
é asso em grande parte devido a que, na 
primeiro imperio, se commetteu a falta 
d'adoplar um sysloma transilorio que con- 
sistiu, em continuar a. adoptar os, nomes 
antigos para as medidas de valor harma- 
misadas em relação mais, directa com. as 
medidas metricas, E" desta, modo que se 
fez o pé de 33, centimetras e a toeza de 


: O COMMERCIO. 


gramma, que é uma quantidade duplicada 
e que é tambem um rande multiplo, da, 


ra, abele- D 5 
vii de | unidade propriamente dita, o grama, que | situado, e que possuy 


é infinitamente pequeno em demasia; po- 
de-se ainda dizer que, nas moedas O 
timo não satisfaz ds necessidades da pe: 
quena circulação, e que os calculos em 
“cêntimos necessitando de numeros embara- 
cosas para as operações de cabeça, «ahi 
se segue que o soldo, na pratica diaria, 
é conservado ao menos” como unidade de 
conta. Pode-se finalmente dizer que se 
déra talvez demasiada importancia ao pon- 
to de partida de nosso systema, e que se 
poderia conservar. tão bem o pé de rei, 
que é o pé de Carlos Magno, como bus? 
car um fracção do meridiano terrestre, 
cuja verificação não ha-de haver muito 
quem tenha vontade de a ir fazer, 

Mas em verdade, qual é o systema | 
humano que se poderá taxar de porfeito ? 
Todas as obras do homem, por mais que 
faça , participarão: sempre da imperfeição 
de sua natureza; ese os fundadores do sys- 
tema metrico recorreram ao meridiano Ler- 
restre para lhe estabelecer a base, fot pre- 
cisamente para não dar lugar algum nos 
amores proprios nacionaes ; foi com O 
mesino pensamento que deram nomes la- 
tinos ao sub-multiplos e numes gregos aos 
multiplos. Aceitemos pois as cousas como 
estão, e é nesta materia que principal- 
mente se pode dizer que 0 melhor seria 
o inimigo do bem. O que: constitne a 
oxcellencia de; nosso systema metrivo é não 
sumente à sua subdivisão decimal, tão 
commodo para o calculo, mas ainda a 
relação simples que seus autores tiveram 
a luminosa ideia d'estabelecer entre as di- 
versus unidades de medida. Sobre. este 
objecto nada melhor poderemos dizer do 
que reprodusir as palavras pronunciadas 
por M, Joseph Garnier, perante a Sucieda- 
de d'Economia Politica : l 
« A unidade de medida ordinaria é 
uma subdivisão decimal da unidade de 
medida iteneraria, terreste ou marilima,, é 
esta não é mais que um multiplo decimal 
da unidade de extenção. Da mesma sorte, 
com ares e hectares, temos d'um só lanço 
«olhos, metros quadrados, kilometros qua- 
drados e reciprocamente. A lwansformação 
das medidas de capacidade em vyolmmes, e 
viceversa , oblem-se do mesmo modo; e, 
com o conhecimento da densidade d'um 
solido ou d'um liquido dado, convertem- 
se lugo pesos em medidas de capacidade 
ou de volume, com sommas de moeda 
formam-se até com a maior facilidade se- 
ries de pesos. Debaixo. deste, ponto do 
vista, nenhum syslema é comparavel a 
este. E” cerlo que em qualquer paiz se 
podem conseguir as vantagens da unifor= 
midade , adoptando uma só unidade para 
cada, especie de medida ; pode-se melho- 
rar ainda o systema dos pesos e medidas 
pelo emprego das subdivisões decimaes,; 
mas não haverá esta simplicidade de re- 
lações das diversas medidas entre si tão 
preciosa na pratica das sciencias, das ar- 
tes e do conmercio.» 

Com effeito é impossivel que se não 
fique admirado do caracter d'universalidade 
do systema métrico, que não é francez, 
mas cosmopolita | Finalmente o que anoa- 
ba de se passar em Pariz fornece o precio- 
so testemunho de, que se aquelle systema 
não é ainda a lei cominum,, ao menos 
aspira-se em toda a parte á sua adopção, 

GustAvE CAZAYAN, 


————. 


Do Moniteur da Belgica de 5 do cor- 
rênte, deparamos com um relatorio” diri- 
gido ao inirlistro dos negocios estrangeiros 
daquelle reino por M. Moyard encarregado 
interinamente dos negocios da Belgica em 
Lisboa. 

Este relatorio vem acompanhado de 
tres mappas indicativos, os primeiros dous 
do movimento geral de navegação nos prin- 
principaes portos de Portugal, e o ultimo 
das retações commerciaes entre Portugal e 
a Belgica no anno de 1854. E” para ad- 
mirar a actividade do nosso goverro neste 
ponto! Sabem os estranhos o que se 
passa em Portugal muito. primeiro do que 
nós a quem o assumptu principalmente 


2 metros, processo bastardo, que só, teve 
por effeito confundir, os, espiritos, e. retar= 
“dar a adopção do, systema metrico. 

Sem, duvida que se pode, criticar myis 
to o nosso, systema metrico ;-- pur exemplo 
pade-se. julgar, defeituosa. a escolha das 
unidades; pode-se dizer que o arratel não 
foi vantajosamente, pe À 


interessa. 

Eis aqui alguns extractos deste docu- 
mento ; 

« Os dous primeiros resumos demons- 
tram a importancia progressiva do cum- 
morcio porluguez, e a vantagem que re- 
sultaria, para os nossos productoros de 


momentaneos, uma p' 
mercados de um pj 


cios 


maluraes. . o 
« Da comparação do ultimo ma! 
com o trabalho remettido ú secretaria 


1854, resnlta que o numero dos navios 
belgas que no anno de 1854 visitaram os 
tos e Portugal excede por quasi meta- 

le 05 do anno antecedente ni 
« Com effeito em logar de 21 embar- 
cações, 3 das quaes por arribada, entradas 


“em 1853; temos em 1854, 39 comprehen- 
ido 3 


por arribada. Em 1853 sahiram 18 
navios depuis de terem efectuado opera- 
ções commerciaes ; os sabidos em 1894 fo- 


| ram 36. 


« Este acerescimo no movimento de 
navegação internacional pode ser atribuido, 
em grande pante, á preferencia dada ae- 
tualmente: pelos nossos armadores ao sal de 
Lisbua o Setubal. 

« Em 1854 bem como no anno an- 
tecedente não teve logar nenhuma impor- 
tação directa de productos belgas, á ex- 
vepção de uma remessa para o Porto de 
252 toneladas de carvão de pedra, E” 
muito para, lustimar que se não tenbaro 
empregado esforços mais perseverantes para 
introduzir regulaçmente em Portugal os 
nossos excellentes productos carboniferos 
cuja venda a 22 francos por tonelada, se 
realisaria sem; diliculdude. O sal de Lis- 
boa. proporcionaria dos nossos navios um 
carregamento de retorno grandemente van- 
tajoso, 

« Bem ao contrario das esperanças 
que: deviam nascer do conhecimento que 
temos do espirito, inteligente dos nossos 
emprezarins, apenas dous ou tres dos seus 
representantes appareceram no anno pas- 
sado na praça de Lisboa; a sua residen- 
cia em Portugal não se prolongou quanto 
era. necessario para adquirir as informa- 
ções precisas do mercado, no qual não ap- 
parecem nem as nossas armas de fogo, 
nem os nossos pannos de linho, nem os 
nossos: tecidos de la, productos estes que 
poderiam, principalmente os ultimos, sus- 
tentar, uma luta séria com os productos da 
França e da Joglaterca. 
« Parece-me util, 
que se insista com força na necessidade 
de enviar á peninsula agentes que mereçam 
a confiança dos nossos fabricantes. 

* « Se, como tudo está promeltendo, o 
porto de Lisboa é escolhido para escalla 
dos vapores destinados ao serviço da linha 
d'Anvers ao Rio de Janeiro, uma nova era 
começará para o nosso comíbercio com 
Portugal. 
« As exportações que se fizeram 0 an- 
no, passado com destino para a Belgica 
consistiram , Como no anno, precedente , 
em sal, cortiça, fruclas seccas, esteiras e 
vinhos. 
« Ainda que as relações commerciaes 
entre os dous paizes estejam vinda longe 
de chegar áquella, importancia: que deviam 
ter, é evidente que um melhoramento sen- 
sivel se realizou durante o anno de 1854, 
nas transacções entre a Belgica e Porta- 
gal. I 
« Posto que não seja possivel apre- 
ciar, desde já os resultados de 1855, fica 
todavia fora de duvida que us navios bel- 
gas, que entraram e sabiram, excede de 
um terço, pelo menos, o numero corres- 
pondente ao anno do 1854. 
+« Devo: antes de: concluir -assignalar 
um. fácto-notavel je dum feliz agouro para 
o fuluro, quero fallar da expedição recente 
d'Anvers para Lisboa, de dous carregamen- 
tos d'origem, belga, consistindo em mate- 
rial para-os caminhos de ferro, armas de 
fogo, vidros de: vidraça e alvainde. » 
Chevalier A. Moardy.+ 
(1. do Commencia.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 15 do cor- 
rente publica os seguintes actos officines: 

— Decreto de 6 d'Outubro exuneran- 
do Prancisco da: Veiga Vahia “do Moraes 
Sarmento, do lagar de dincetar dns alfan= 
degas do circulo; de, Valença,; em conse 
quencia de não ter entrado alé, agora no 
exercicio. do. referido emprego , para que 
havia sido transférido por Decreto de 27 
de Julho “do “corrente “ano. 

— Bito da mesma data, promogendo 


pelo, kilo= | alcançarem, ainda. que a troco de sacrifi- ' ao lugar 'de director. das alfundogas do cio 


“into rss 
aids 

s 
negocios estrangeiros em 18 de Julho de | 


senhor ministro, | 


a RES 0A3MUA 


culo de Valença, a João Teixeira Guerre; 
ro sub-direetor da alfandega de Valeo 
ide 8 d'Outubro, reintegrand 
sub-director da alfande, E 
«que fora exonerado por 
de Julho de 1851, a An- 
so. 


— Dito da mesma data, nome; 
ppa aaa olficinas da. Casa- Bo : 
papel selludo, José Dias Lopes. 
para o lugar de PRATA RR E Quaresay, 
4 DEN Rca ida 
Os jornaes, que-desta: cidade são re. 
mettidos para os portos do Brazil. pelos 
paguetes. inglezes, pagam cada nu 
reis, e pelos vapores pertencentes á Com. 
panhia LasosBrigileina 3 reis; ! Sendo os 
jornaes remeltidos por aqueles custa a 
franquia 168500 reis por anno, dinheiro 
portuguez, por “estes 78500 “rs. “Actual 
mente quasi todos os assignantes de jorna- 
es portuguezos no, Brazil. querem-nos re. 
ceber pelus, paquetes ; porem se todos fa. 
rem remetlidos pelos inglézes custa a as- 
Ain 458000 reis dinheiro do Bra. 
=il. ! nbrrgi ) 


Esperamos que 0: snr; Ministro “das 
Obras Publicas, Commercio e Industria 
intervenha para com as empresas, dos pa- 
quetes inglezes a fim, de que o porte seja 
o mesmo que se paga á Companhia Luso 
Brazileira, isto é, 25 reis cada numero. 
A companhia; Utilidade. Publica an» 
nuncia, que desde 26 a 31 do corrente 
se cobrará nos locaes, costumados a 6. 
prestação de 5 por cento por acção. 


AcHa-SE à concurso; o logar de recehe- 
dor-do 4.º bairro; desta cidade, Os pre- 
tendentes devem, dirigir sens requerimen- 
tos devidamente documentados, no praso 
de 15 dias a contar de 17 do corrente à 
repartição de fazenda deste distrieto , “ex- 
pondo os: precedentes: como. Empregados 
publicos se: os liverema, era maneirá-como 
se prestam a dar suas fianças cujo valor 
é de 7:9588282, - 


- Hacertas industrias que: se exertem 
n'esta terra: sem quea' policia lhes ponhm'o 
seu véto.: fon em ap ér 

Achamos o mais, indecoroso : possivel 
que se permitta que uns especuladores an- 
dem com opa, o lenço do estylo amarrado 
na cabeça e uma capelinha” debaixo” do 
braço, pedindo'a' favor-de quantos: santos 
se recordam revertendo; asesmollas em seu 
proveito, porque, custa a erêrl, rematam o 
rendimento do santo. go, 

Em objectos de' religião, aque os to- 
do o respeito e não podemos ver que'se 
especule com a trença do povojenm tam 
revoltante: cynismo: Bslesy parasitas não 
devem por, mais tempo, tolerar-se nioá 


As noutes já são excessivamente lon- 
gas e enfadonhas: de. passar' o é-grandeia 
espaço de: tempo «que:dista desde queianons 
tece até-que commeça o thentro.  Bmlby 
gar de principiar ás 8 horas, O espelacãr 
lo deveria começar 4s,7 ou 7, mei mui 
to mais que havendo agora brevi mente 
intervalos com a dança, 6 thestro'acabi- 
ria muitissimo tardes P 


' sao k 


a! 
Os: frades de. pedra, que , ás 
das ruas tem sido subetnadas pólos colu- 


mnas de ferro de à nação a gaz, ja- 
zem estendidos por ahi, dilfeuka! ii 
enalaço mer 


sito; dopublico. ' * 
Os pinheiros: quer sustanlarar: M€ 


ranguejola da iluminação na , frente, dos 
Clerigos . estão estirados ha mais do, UM 
mez no alto daquella ruallf bd 
“Assim acontece” com todas as 
ficam vesligios que custar, imenso a dir 
saparecer — alguns. montes, de, pedra ed 
entulho experimentam por muito tempo, 
tibias, a. sensibilidade do homem. Y 
- E então pedreira que setabra no com 
tro da cidade? Isso é: obra etema 
se pical enseumór-| o major; 
a paciencia, da, gente amais Ani fexento. , 
1977 Claramente 'se vê que todos Ea 
convenientes não provém só da falta d 
systema, mas da pachorra: proverbial/q 
ha “entro nós é que faz-demonar parsiata 
mbam,depois:e atá 20) infinito: o que Pr 
deria, ser feito, no; moment E' do, A 
cessidade palpitante mudar, o pachormi”” 


] que: por“ahi 'se' fazem; das  quaes 


obiusiles 


preguiçoso-logo. pelo activo já — precisa de 
vida e energia quem d eja caminhos de 
forro e telégra electricos. ; 


A ADMINISTRAÇÃO! da Casa-pia de Lis- 


+ estro 


de o 1.º dê Janeiro até 30 de Setembro 
do enmrênte anno em legados e donativos 
o valor de 1:0188610 reis. - 

O Tribunal de jurados em Berlin teve 
ultimamente a examinar um genero d'es- 
* cusa inteiramençe novo, que apresentou 
um dos jurados. 

Sendo este designado pela sorte para 
fazer parte do jury que tinha de julgar 
n'aquella- sessão, pediu para ser dispen- 
sado dando por motivo que: seu filho ten- 
dose listado na legião or ingleza 

e ac ortir, elle queria ir pro- 
' a A Ra o tondiéhe se fiotvel 
h ope sina paterno. 
) O, Tribunal, admiltindoo motivo in- 
- xocado eos excasas;, dispensou q jurado 
do tomar. assento na sessão 

Le-se no: «Corriere mercantile» de (5e- 
nova de 6 de Outubro : 

« O celebre esculptor Pietro Freccia, 
author do modello do grupo colossal de 
Colombo, tinha partido de Florença por 
ordem dos medicos, para ir respirar o ar 
natal, e depois de: ter examinado em Car- 
rora 0 trabalho do seu grupo, dirigia-se 
a Castelanuova,, terra onde nascera. Pou- 
co lempo depois de se achar no centro de sua 
familia, tornou-se doudo furioso , é quan- 
do tinha algum accesso eram precisos cin= 
co homens para o segurar. Deus quei- 
ra que a carreira deste joven artista não 
fique repentinamente cortada | Sea irmão 
mais: novo e discipulo , Giovanni Freccia, 
ao saber a desgraça acontecida a seu ir- 
mão Pietro , foi accommettido d'um violen- 
to ataque de desespernção; lançou-só d'uma 
“jonella abaixo, ficando immediatamento 
“morto em Floronça. » 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


“COIMBRA: — Parece que uns trez 
* casos de' cholera-morbus , nenhum delles 
fatal, por em quanto, téviml. apparecido nes- 
“ta cidade desde-hontem. á 


boa recebeu para este estabelecimento des- |: 


E este estado satisfatorio -proloniga-se 
a todos os pontos afectados no. districto. 
Em Ovar, Ilhavo, Angeja, e Albergaria, que 
São as povoações que mais sulfteram, lim- 
bem o mal se dissipa de dia para dia. 
Finalmente o estado sanitário totnou- 
se sensivelmente melhor, Ha Já dias em 
apa não apparece um unico caso formal. 
o hospital cholerico existem apenas 2 ho- 
mens e 7 mulheres, quasi todos em “con- 
valescença. g 
=— Às costas desta districto foram es- 
te anno pouco concorridas, e muito pou- 
cas familins foram este ahno a banhos. No 
Furadouro , na “Torreira, e na costa do 
Prado já pouquissimas familias existem. À 
estação, e o estado sanitari) fotam um 
grande embaraço para a concorrencia de 
banhistas 
—— O tempo continua ora secco ora 
chuvoso. As colheitas tanto dos milhos co- 
mo dos arrozaes mais serodios vão-se fa- 
zendo à custo, e tom prejuizo bastante. 
Os gados continuam sem alteração: nos pre- 
ços. (O Campeão do Vouga. 
SETUBAL. — Colheitas: — Estó anho 
a colheita do vinho foi escassissima tanto 
neste concelho como nos  cireimvizinhos. 
O feijão e milho soffreram muito com 
as grandes e continuadas chuvas que teem 
cabido. 
Pelo mesmo motivo, a colheita de ar- 
Foz que se esperava abundante vae-se tor- 
nando muito escaça. 
Os olivaes porem apresentam ainda mui- 
lo e grado fructo. 
À colheita de sal não excedeu a quar- 
tg parte da dos demais annos, e não ha- 
vendo depositos, o genero subju do pre- 
Go, estundo hoje na Marinha para as em- 
barcações portuguezas de 28000 a 28400 
Is. O moio; os navios extrangeiros porenr 
estão ao presente carregando a 280UU rs. 
á borda. “(O Setubalense ) 


—— ——e—o 


1 NS np R) 
NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 

Recebemos jornaes de Paris corres- 
pondentes a 9e de Mudrid de 12, 

O «Jornal dos Debates transcreve do 
«Invalido russo» a lista das perdas que os 
Russos solireram no combate de 8 de 
Setembro, em que foi tomada a torre Ma- 


As providencias que podiam adoptar- 
se eslão e sorão adoptadas, estamos segu- 
ros disso. Em “tdos achâmos: a-melhor 
vontade em. conjurar o perigo se por-in- 
* felicidade se; desinvolver entre nós. 

, — As notícias de Mira são favoraveis. 
A epidemia estáia terminar, naquelle con- 
celho.. Apenas no-dia 12: foi atacada uma 
mulher, a qual em resultado da immedia- 
“ta applicação: dos» soceorros: convenientes., 
“se acha livre dei perigo. 

; No dia 10 foi atacada: de cholera uma 
-mulher no lugar da Rebordosa, freguesia 
ão, concelho de Penscova. | No dia 
12 foi egualmente atacada uma irmã da 
mesma mulher. Ambas estão em tracta- 
“mento, | 

— —— Em data de 13 do corrente nos 
“communicam da Mealhada “o seguinte, 4 
cerca: da invasão da cholera morbus na- 
quelle concelho. d 
“À “cholerá começou no dia 30 do Se 


lakoffe abandonada a parte sul de Sebasto- 
pot. O total destas perdas foi de11:701 
homeus fora de combate, dos quaes: 
Mortos. Officiaes superiores 4; ofli- 
-ciaes inferiores 55; soldados 2,625. 
Feridos: Ofliciaes superiores 26; oi- 
ciaes inferiores 206; soldados 5,826. 
Cómtusos : Olliciaes superiores 9; of. 
ficises inferiores 58 ; soldados 1,138. 
Extraviados ; Ofliciaes 24; soldados 
1,730. ; 
O «lnvalido» indica alem disso uma 
perda de 1,500 homens no dia 17, e 1,000 
homens em cada um dos dias seguintes 
até 5 de Setembro, 
Entre cs officiaes mortos cita os ge- 
neraes Lissenko, Bousseau. e Juuserofl. 
Diz-se que O governo prassiano fize- 
ra uma proposta no austraco pars uma 
alliauça de neutralidade armada, comtudo 
esta noticia carece de confirmação. 
Um jornal hespanhol diz que os: go- 


tembro no lugar de Lograssol, freguesia 
de Vacariça;, por uma pobre rapariga que 
Se oecupava a apanhar de rebusco as uvas 
stragadas, a qual succumbiu. Apoz elly 
mais algumas) outras pessoas foram victi- 
Mas na mesma povoação. 
Daqui estendeu-se. o. flagello ads luga- 
res da Carreira, Vacariça; e Lameira des. 
Pedro, tocando tambom na Mealhada; po- 
ém já em todos elles com um caracter 
enos mortifero. at 
Acham-se em tractamento'e convales- 
o 205 afectados da. molêstia, mesmo: ãos 
obres, que todos tem sido visitados fre- 


ença varius enfermos, e mada tem falia-|. 


tre Têhernaia e Balsclava 


A, - 


vernos francez e inglez reclamaram do nos- 
só joven rei os 8,000 homens que elle ti- 
mta offereeido para contribuir para a sus- 
tentação da guerra do Oriente. Parece- 
nos quepor ora esta noticia não tem fun- 
damento algum. 


O «Jornal dos: Debates» publica: as 
seguintes participações : 

(Velegraphia privada.) 

S. PETERSBURGO, 2.º feira 8 
de Outubro. 

O general Gortschakolf acaba d'enviar 
um despacho com data de 6 d'Outubro á 
noute, o qual é concebido nos termos se- 
guintes : E 

« Reina grande actividade nas cmbar- 
cações dos aliados: navegam em: diversos 
rumos: O numero: das canhoneiras inimi- 
gas tem augmentado. | 

à Geffectivo: dos campos aliados  en= 
jaPeLe menos 
consideravel do que' nos dias: anteceden- 
tes. 
«O imimigo destew hoje ao vallo de 
Baidar, depois retirou-se 4 y 

(Correspondencia Havas). 


O COMMERCIO, 


A 


BERLIN, idem 
7 ber noticias de S. 
Petersburgo d'hoje. - Tinha-se. resebido ali 
um despacho do principe Gortschakoff com 
data de 7. O principé ánunnciava que 
nove navios de: vella;, vinte oito vapores 
e outras embarcações sahiram' no dia 7 
pela manha de Kamiesch e se dirigiram 
para o norveste. 

(Correspondência Lejolivet). 


VIENNA, 7 d'Outubro. 

« Fallou-se, d'unia proposta feita re- 
centemente pelo gabinete de Bérlin ao de 
Vienna, tendente a uma alliança: de ngú- 
tralidade armada, ' | 


O Sun annuncia que Lord Pannure 
recebera o seguinte despecho do general 
Simpson : 

SEBASTOPOL, 2! de Setembro. 
- « Milord, tenho a honra de vos en- 
viar o relatorio db chefe do serviço medi- 
co. V. s.º verá com salisfação que a sau- 
de do exército é aquillo que se póde du- 
sejar, e as melhoras são muilo sensiveis 
depois que so deixou dé fazer serviço de 
noute. As tropas continuam a trabalhar 
nh' construcção das estrallas & a fazer pre- 
parativos, que se tornam faceis em conse- 
quencia do bom tempo. 

« O inimigo começou a fazor fogo so- 
bre a cidude. As nossas tropas Lira to- 
dos os dias das casas grandes quantidades 
de madeira e de materiads do construc- 
ção. 

Tenho a bonra etc. 

Janes Siurson, 
General commandante. 


Quartel general de Sebastopol 25 de 
Setembro, 

« Senhor, transmiltindo-vos o estado 
dos doentes no dia 22, tenho a stisfseção 
de dizer qué a condição sanitaria do exer- 
cito é satisfactoria, e senão foram às per- 
das eccasivnados pela guerra, ella seria mui- 
tó favoravel. 
« O numero lotal dos individuos ad- 
miltidos e mortos no: hospital durante a 
semána foi de 1,567 entrados, e 106 mor 
tos, (Molestias-febres , diarreia, cholera , 
disentria, feridas, é outras doenças.) Na 
semana precedente o nuhiero dos efitrados 
tinhá sido de 3,500 é o dus mortos de 
194. 


« O numero dos mortos em conse- 
quencia: de' feridas é consideravel. Uma 
grande porção d'homeris no assalto au Re- 
dente foram: feridos na: parte superior. do 
peito, (e semelhantes ferimentos são sem- 
pre serios) porem a maior parte das, feri- 
das eram leves, e passados 15 dias sáhi- 
ram 1,000 homens, deducção feita da- 
quelles que foram transferidos para o hos- 
pital geral. 

«A choléra ten desaparecido quasi 
inteiramente, e tão tem havido augmento 
d'outras' especies: de doenças intestinaes, 
Houve duranto a semara fortos ventos de 
equinócio e maita chava: "Nesta “ultima 
ameaçoa muito a temperatura e o tempo 
tornou-se delicioso. Emprega-se gente a 
fazer estradas ea preparar os acampamen- 
tos d'inverno; poreii o serviço. feito de 


da de Sebastopol, os. regimentos. que se 
diri br paia a Crimes Eebaboraii ôrdem 
de fazer alto ; mas assegura-se que sê po- 
zerêm, outra vez em marcha, & quê se 
continua a mandar Eta para esta pe- 
ninsula; | Pretendesse alem disso que Pe- 
rekop não é a unita via por onde 6 eser- 
cito russo pode receber destes reforços.» 
Escrêvem de Vienna tom data de 5 
 d'Outubro 4 « Gazeta da Bolsa » dé Berlin : 
Escrovem de Napoles qué o fei imvs- 
tra-se bastante disposto a uma nova madl- 
fiênção de seu gabinete; Assevera-so que 
a presidencin do conselho: será dada ao 
principe Petrulla, embaixador de Napoles 
em Vienna. O principe Petrulla é um ho- 
mem mui moderado, cuja nomeação, re- 
commendada pelo nosso gabinete, poderia 
certamente set: cunsidoráda pelas potencias 
occidentass como uma garantia suficiente 
de que, não voltará o antigo systema, » 


Escrevem de Berlin com data de 5 do 
Outubro. à Gazeta. d'Elberfeld : 
“o 'o/4 Assevera-se que q embaixador da 
Prussia em Constantinopla, M, de Wilden- 
bruck, que está em caminho para voltar 
a seu posto, vai encarregado d'instar com 
o Sultão para própor negociações de paz. » 


Lê-se nh & Gazela da Bolsa dé Berlih 
de 6 d'Ontubro : 

«Segundo ur despacho teldgráphido 
de $. Petersburgo. chegado hoje, o impe- 
railor Alexandre deixoa Nicolaieff no dia 27 
de Outubro, com o gran-duque Conslanti- 
no, pára se dirigir á Crimea.» 


HESPAN 


Por parte telegraphica recebida. em 
Madrid sonbe-se que em Saragoça-so apre- 
sentara o cabecilha Borges. Acham-se pro- 
sos por crimes d'abuso de liberdadade de 
imprensa os seguintes editores de jotnhes: 


del Pueblo no castello, das Penhas de S. 
Pedro. À 

O director do Tio Crispin, mm Bai 
tot responsavel da Estrella, um do Pars 
lamento. e à director do Léon Hespanhol; 
Diz a Soberania que alem disto ha tam- 
bem grando numéro de denuncias penden- 
tes, que provavelmente . irão augmentar: q 
numero d'aquelles presos. 

O embaixador inglez lord Howdon che- 
got no dia 11 à Madrid. N 
O Clamor Publito procurando defon: 
der os deputados. que se: achandi “álisentes 
de Madrid, propõe que em quanto se, não 
reunir um numero suficiente, se discuta 
a proposta do shr. Affonso, sobre a abalia 
ção de passaportes entre Hespanha e Pár- 
tugal, à accusação dos últimos rministertos 
o da rainha mai. » 
em 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 14 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
VIANNA, dliás: — Rasta Iligina, e. Caldas, 
madeira. 


noule é passageiro. As rações são bons e 

abundantes, e tudo é favorayel 4 saude, 
Jonw BaLL, 

Iispector-geral dos hospitaes. 


Le-se. no «Morning Chronicle; 
« Os dous batalhões do regunento de | 
infanteria ligeira dá legião suissa-inglêza 
tem ordem d'embarcar para Gibra)l 
Corfou ; diz-se que os dous Batalhões 
legião allemá que estão em Shorceliffo 
irão para Multa. Estes regimentos, em 
força de perto de: 3,000 homens: estarão 
promptos para a campanha da primavera; 
será um excellente reforço para as nossas 
tropas da Crimea. Parecé que o numero | 
das duas legiões poderá ser triplicada an- | 
tes da primavera, 


ou | 
da | 


“| 
Esereveni de Galhtz com data do 25 
de Setembro á «Gazeta das Postas» de Franc- 


font: 

« Assegura-se que as tropas de linha 
russas que se achavam na' Bessarábia re- 
tirarám-se' pela maior parte é concentra- 
ram-se entro Odessa 'e Nicokrieft  Aolor- 
go: das fronteiras moldo-valacas veem-se 
agora tropas da milícia do imperio, é 
niestio as fórtaléras do Besserabia estão 
cheias destá miáliciw. Parées cor: offeitp 


————. 


MAR DA BAR 


guma, 


méitodo. 


V. No DE PORTIMÃO, 48 hofas. — Cahi- 
que Senhora da Conceição, c. Aguiar, 
encommendas. y 

IDEM, 3 dias. — Cahique Nazareth Sant'An- 
na, e: Balbino, encorinêndas. 
FIGUEIRA, 4 dias: — Cabiqua Senhora dá 
Rosario, e. Viegas, sal e madeira. 


| ALTURA DO CABO DE N. SENHORA, em 


2 horas. — Hite Despique, c. Silva, 
arribado por causa do tempo, com a 
mesma carga e “tripulação cont que sá> 
hiu no dia 11 do corrênte com destino 
para Setubal. R 
RA, em 2 horas. — Hinte 
Nose d'Agosto, e. Carvalho, arribado por 
causa do têmpo, com a mésma carga e 
tripulação com que sahiú no dia 11 do 
corrente com destino para Setubal 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


PORTO 17 DE OUTUBRO. 


Noste din. não entrôu nem salriw orr= 


barcáção alguma. 


i IDEM 18. 0/4 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 

Nada apparece fora da barra, , 

Vento W (foro) e o mar um tanto 


que pouco depois de se ter subido da que- 


st — RE 5 


o editor do Padre Cobos e um do Amigo * 


ing 


| duda 


-tisfeito. 


o comico: aê 


DES a 
R. THEATRODES. JO 
EMPRESA NACIONAL. ! 
Sabbado 21 de Outubro, 

Benefício do tenor rocentemente clie- 
gado de Lisboa — Guilherme Ruben Mor- 
A 

Representar-se-ba o-drama em, 2 actos 

POESIA: OU: DINHEIRO ? 

Pelo snr. Camillo Castello-Branco. 

Seguir-se-lia à comedia em 1 acto 

A MULHER DE DOIS MARIDOS. 

Pelo. snr. Alexandre Castilho. 

O beneficiado nos entrevallos cantará 
condjuvado: pelo corpo 'coristal as peças 
seguintes : 

Seena de introdueção e cavalina — 
opera I due Foscari — a scena e arin da 
opera Luiza Miller — scena e aria' final da 
Lucia de Lamermoor. 

Principiará ás 8 horas. 


NTONIO Ignacio da Cruz, faz pu- 

blico que passou o seu estabeleci- 
mento de Fazendas de Lã que linha 
na rua) das Flores n.º” 319 a 21, 
assim como todas 'as dividas activas 
do mesmo negocio, aos snrs. Ribeiro 
& Torres; isto desde o dia 6 do cor- 
rente em diante, ficando a cargo do 
mesmo o passivo do mesmo negocio, 
se por acaso. apparecer alguma cousa 


que: por-esquecimento não tenha sa- 
[906] 


1 Eyre o que está préparar 


almeida. ia 
|.) com armazem de fato fei 

“lo na rua: Fer reira Borges 
LI, avisa nos seus amigos « 


estabelecimento umlindo e variado sor- 
timento de fato feito, onde os mes- 
mos continuarão a ser servidos com 
toda a promplidão e desengano. 


A travessa do Carregal n.º 16 fa- 
zem-se escovas para 0s' dentes e 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços com- 


modos, (759) 
PADUA. 


GRANDE e variado sor- 
timento de fazendas: para 
a presente estação, bijou- 
férias, porcelanas, e, ou- 
tros muitos artigos d/es- 
colhido gosto e e novidade, 
recebidos pelo ultimo na- 
vio chegado de França. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º I8. 
[862] 


A para vender piannos de 


A Rua Nova dos dos Inglezes nº” 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- | 
veis, «electro-plate, - cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


A para vender a bordo da, escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão «de. pedra: da; pris 
meira qualidade. Quem quizer 'com- 
prar dirija-se à Rua: Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


O Largo da Feira n.º 27 se vende 
farinha de trigo serodio de superior 
qualidade a 1:000 rs, a arroba, [909] 


NOVO ESTABELECIMENTO.” 


anoel Francisco Teixeira dos San- 

tosyantigo; caixeiro de Manpel Pin- 
to Moreira, participa «a todos os seus 
amigos e; freguezes que dissolveu a 
sociedade” que tinha com Silvestre José 
Goncalves Lene, acaba de abririo seu 
deposito de louça, na rua d'Assump- 
cão n.º 19% 14, [902] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 20 do presente mez, ao meio 
dia, perante a Direcção, na Rua 
Nova dos Inglezes n.º hão-de ar- 
rematar-se sete acções iVosta Compa- 
nhia, por falecimento dos snrs. ac- 
cionistas Antonio José Goncalves -Bra- 
ga,' Francisco Ferreira Ramos, e Ma- 
noel Francisco da Costa é Silva: 
Porto 5 de Outubro de 1855. 
Aliio de Sousa Barbosa. 
PAntonio Joaguim, d'Oliveira e Castro. 


[898] 
NA rua das Congostas 
“128; alluga-se: arobom 


salão! proprio para cereães, 


ou linho, ta 


[855] 


Collard, assim como dos 
“ de Coltage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 


Pr rancisco n.º 21. [883] 
JA rua nova dos Inglezes nº 52, ha 
para vender rologios + taboleiros 


caixas , lindos Bslojos, escrivaninhas, 
de viagem de charão', e varios obje- 
tos de. bom gosto, recentemente che- 


gados. [672] 
N' rua da Reboleira.” 53, ha para 

vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz;, velas de 


Spermaceti, é piannos de superior qua- 
lidade. [843] 


ORAÇÃO 


REGILADA NA SÉ POIVOCCASIÃO DA ACCALAMAÇÃO 
DES. MF. 

O SENHOR: D. PEDRO Y. 

Pelo Snr. Abbade de Macieira. 
Vende-se em casa do Snr “Bento Luiz 
Ferreira Carmo, no Largo; das; Freiras de 
S. Bento. 
O seu liquido produeto-é applicado em 
favor das obras do, Hospital da Iemandade 
do Terço. (881) 7 
ENDE-SE uma, cadeira à Voltaire, 
nova; feita em Lisboa e estofa- 
da de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indita-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


Nº rua da Reboleira n.º 53 ha pára 
vender um variado sortimento de 
objectos de gulta: percha, como.capatos, 
bolinhas, assentos de'cadeiras, capas pa- 
ra pianos, e um variado sortimento de 
quinquilharias, Ludo por precos com- 
modos, [844] 


NE RBirO Tina 


“Antonio. Guereeiro Li ma, 
mudou para a rum do, Calvario 
nº 30 4.32, aonde Lem o seu Bseri- 
plorio. [850] 


AULA COMMERCIAL. | 


ULA Commercial de' Tnglez, Fran- 


pi Gomes de EaaRE mu- 


dou a rezidencia para-a Praçade'S, 


Thereza n,º 57. 


[885] 


coz, Geographia, Arilhmetica, “dic. 
dirigida pelo .snr, Eduardo Sengoros 

vius, » Braga da Cordoaria-n,º 45.4, 
bidoe 1 bu 1876] 7 


sas bitollas.“Artos de Serro, det 
envira, Lonas e brins de linho, al 
Jamárello para forro, de navio: 
“engarrafado em caix vens 

24-— e 32 «garrafas. m Ta 
“Tudo E preços commodos. 
[634], 


BRORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobrepara 
foi de navios. ; 1608]! 


ANIEL Pinto” da Cruz, mudou a sua 
officina de ourives de prata, da 
rua das Flores para a rua do Borma- 
jardim n.º 42, e continua a fazer lin- 
das obras por preços -commodos. 
[874] 
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ALFANDEGA. DE. VILLA DO, CONDE. 
O dia 22 do corrente mez d'Qutu- 
bro, ás 10 horas da manhã,” pe- 

rante a Alfandega de Villa do Conde, 

e por. ordem “do respectivo | director, 

hão=de-arrematar-se em hasta publi 

ca os seguintes objectos arrojados “pelo 
mar ás praias d'este | distrício > = Tres 
vergonteas, cinco vigas, tres tabões, 
um. pau de pinho de Flandres, uma, 
viga de faia;cum pau quadrados de 
carvalhos dous de” mogno , dous « de 
pinto manso, “um taboão ind 
tudo de varias dimensões, — Uma 
riça com. breu, dous. Loneis. &) 
pipa-vazios. Uma lancha ce um 
caller;, “oito mantas, uma porta de 
pinho, e uma porção de” ferragem 

usada, — As despesas ata praça são 

d custavdo arrematante. , 

Alfandega de Villa do Condo 8'de 
Outubro de 185 
0 no da ce 

Jogo de Sousa Campos. 


[873] 
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- | eua, do Souto nº 6 


=29 d Pp. OJUQUIDÃOS tum, no) 


' ag 
NT aceinação., na, casa de 
Confrade as quartas Ear 
s Uma 


ú -O vapor DUQUE “DO 
"PORPO cesabirá O uy 
TRAD sta TERA 


? " do to orrente, Às pn 
«as da manhã, Recebe. carg; ale 
abrir au qu ab ao tosa 


ad 
RS, 
Para 0-Rio. de Jaúéiro, 

RO novo briguei TEIRO 4, 
5 forrado de cobre, énpitão Fran- 
cisca- André» “de Mories, “n sabio 
por todo o mez de: Novetibro,* para | “carga 
e passageiros tracta-se com José de Souzn 
Monteiro e Silva”, “en Gima “do Muro da 
Lada n.º 245. ond god ab 9 sb avon 
“Precisa ara 

o mesmo à paia 


aa ais 


“Para, Hamburgo 


h oliarid NA 
e P. Hn- 


oia (1) Roi Grande do Sal. 


O cnRIGue' + iDyanileiro 8. JOSÊ 
* "leapitão Jogos Pereira “Marques 
“sabe'com brevidade, pi (érpar- 
te “do carregamento promplo; 
quem:“no- mesmo quizer carregar ou hit 
de passagem dirija-se aos caixas: Antonio 
Alves da REI O 
eia, n.º 33. 587), 


ETo TOA 
RIO de [PAREM 
Vat sabiiieoth-toda-á! brevidade 
auPalhabote “ACPLVO , “onpitão 
Thomas. Vitonte de» Cnevalho: 
“mesmo “quizer carregar dirija- =s0 
] Bernardo “José Pd ti dos 


o! pit M 
o'cobre, “cap! 
a Alves, + sahirávicom 
“para carga” es passageiros lj 
José; Dinside Ciréalho; 


Siding 0% ER 
mm. todadiubrevidade 
a mui. velleira barca Drazileira 
LOR OLIVEIRA Sforcada o 
«cubresy tapitão aosésd' Oliveira 
«Bor, se chars completamentescar- 
Ed recebe unicamente: “passageirosvo 
pagan ineste ou naquelle; porto para do que 
poderão: pe e José ed 
QU alia poritolorido o. 
o 6 Eva sia 
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Para. Now York — un 

novo “ palhapote le gez 
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